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combinada, os seguintes descritores: <choro, bebês e creche=, <professoras, bebê e choro= e <choro e 
EI=. 

–
– –

is, à época da pesquisa, ocupavam o cargo de <Auxiliar de Apoio à EI=, instituído no ano de 2015 pela 



uma disposição emocional, uma vez que são muitas <as emoções, sentidos e sentimentos envolvidos nos 
[...]= (GUIMARÃES, 2011, p. 

nas quais <

reciprocamente= (WALLON, 2007, p. 29). Essas fases não são substituídas uma pela outra, há uma 

criança; as primeiras manifestações dos bebês são caracterizadas pela emoção. <A emoção é a 

tônicos; é a expressão própria da afetividade= (ALMEIDA, 2009, p. 53). Nas palavras de Wallon sobre 

essa nomenclatura para <Auxiliar de apoio ao 
educando=. Disponível em: http://main.mgs.srv.br/arquivos/Norm_empregos_sal.pdf. 

se que, neste texto, será mantida a denominação genérica de <auxiliar= para se referir à <auxiliar de apoio à EI=, visto 



se <
baseado em componentes corporais e expressivos= (GALVÃO, 1995, p. 61)
de suas interações sociais. <Este início do ser humano pelo estágio afetivo ou emocional que aliás 

= (WALLON, 2008

<[...] chorar em sentido próprio é uma característica do homo sapiens, é uma das marcas da espécie 
humana= (PINO, 2005, p. 204). Esse choro, no decorrer do tempo, vai se tornando um meio de 



Barbosa (2010) afirma que <[...]. Educar bebês não significa apenas a constituição e a 

timento e responsabilidades= (BARBOSA, 2010

marcado pela sutileza, pela sensibilidade, <[..
compartilhamento de experiências= (p. 403). Trata

modo de ser e não de fazer simplesmente, é algo que engloba o ser humano em sua totalidade, é a <
essência do humano= (TEIXEIRA SILVA, 2017, p

se realmente seria possível uma formação para cuidar de bebês e crianças, ou se não <
al que diz respeito à personalidade da educadora= (p. 83). Nesse 

– –

as <dimensões
motora, afetiva, cognitiva, linguística, ética, estética e sociocultural das crianças= (BRASIL, 2010, p.



s de direitos e competentes que <[...] 

processo= (BELO HORIZONTE, 2014

–
–

– –

– –
– –



–

–



–

assim nomeadas pelas professoras: <Acolhida=, <Mamadeira=, <Colação=, <Banho=, <Almoço=, <Troca 
de fralda= e <Sono=

– <Troca de fralda=, <Lanche=, <Jantar=, <Troca de fralda e roupas= e <Sono= –
ações, nomeadas de <atividades pedagógicas=, 

tos desenvolvidos no berçário: <Ateliês= e <Sensações=. As atividades 

externos, uma vez que <[...] é necessário que as 

a natureza= (p. 8).



esta sai andando com ela e lhe diz: <Vamos lá pegar a Melina, vamos?=

responder <cuidadosamente=.

estende os braços para Milena, anda um pouco e se abaixa chorando. Laura olha e diz: <Ó

= Milena sorri e anda até a grade. Laura: <É manha. É Milen
agora.=



[...] é preciso estar com eles, observar, <escutar as suas vozes=, acompanhar os seus corpos. O 

Aos adultos que cuidam dos bebês no berçário cabe <

corporais e expressivos= (PEDROSA, 20

<[...] ao atenderem os bebês na troca de uma posição, na oferta de um 
alimento, no jeito de dar colo, na troca de fralda [...]=

fala com ele: <Calma Geraldo, já vai, está quente. Calma Geraldo =

começa a chorar intensamente. Milena diz: <Vem cá. Ô gente = Milena pega a bebê e a senta em 



Milena olha para ela e pergunta: <Por qu =

olha para ele e diz: <Quem vai passear? Vamos guardar [os objetos] para a gente passear =[...]. 

sorrindo: <O que que foi Isadora?=



a chorar também. Cremilda se levanta e pega a bola para guardar. Janaína diz: <Virou a bola da 
discórdia!= Tiago sacode as pernas enquanto olha para Cremi

professora Janaína: <Virou a bola da discórdia!=

. Isso porque <[...] há uma 

reafirmado= (HORN, 2004

<[...] na aquisição de condutas psicológicas superiores [...]= (GALVÃO, 2017



manifestação de necessidades físicas e biológicas e como <birra= <manha= ou <pirraça= e suas re(ações) 

<Ah Laura, deve ser fome... é fome = Ricardo olha para Laura

sua banana fora. Laura diz: <De manhã eu dei a ele, amassada.=

choro de Ricardo às necessidades físicas e biológicas quando diz para a professora Laura: <Ah
deve ser fome...é fome.=

interpretando a reação como <manha= <birra= ou 
<pirraça=



nta e diz para Melina: <Vamos passear no bosque, enquanto o seu lob
tchau Melina, tchau.=

arece chamar pela mãe: <Mã, mã.= diz: <Vou fechar a porta, tá?=

anta.  Janaína diz: <Olha 
=

provavelmente o tenha considerado como <birra= 

uma forma de <chamar atenção= e sobre essa questão a autora ressalta que <[...] a expressão do choro 

de mobilizar o outro= (SANTOS, 2012



como sendo uma manifestação de necessidades físicas e biológicas ou como <birra= <manha= ou 
<pirraça= e às suas re(ações) diante desse choro dos bebês. 
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<Mas os bebês fazem o quê no berçário, heim?=





<Mas eu não falo a língua deles=:

–

–
–



 

  


